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O Projeto Go Local: Por uma Cidade Sustentável  tem por objetivo consciencializar e mobilizar os Municípios para a adoção de políticas 
coerentes a nível glocal de forma a prosseguir a justiça social, a inclusão económica, a redução da pobreza e o desenvovlimento 
sustentável 

www.cidadesglocais.org 
 

PROMOVER UMA CIDADE DE OPORTUNIDADES 

INFORMAÇÃO  / FORMAÇÃO 

15 de maio, Hotel Olissippo Marquês de Sá,  Lisboa 
[Av. Miguel Bombarda, 130] 

ENQUADRAMENTO 

A Campanha Go Local: Por uma Cidade Sustentável irá fortalecer o papel dos Municípios Portugueses 

na defesa da Sustentabilidade nas suas dimensões social, económica e ambiental. 

Hoje em dia, deparamo-nos com uma sociedade global interdependente, onde as fronteiras do global 

e do local se esbatem diariamente no quotidiano das comunidades. Economia, Ambiente, Educação, 

Integração, Inclusão e Mobilidade não são apenas temas da Sociedade, são realidades diárias às quais 

não podemos virar costas. Realidades que devem ser abordadas do local ao global, pois este é o único 

caminho capaz de assegurar um futuro sustentável para todas e todos. 

A constituição de uma cidade de oportunidades só será uma realidade, quando o reconhecimento dos 

direitos civis, culturais, económicos, políticos e sociais foram abordados de forma integrada. 

Conscientes da sua proximidade aos munícipes, os técnicos municipais estão na linha da frente da 

promoção destes direitos. Saber quais são e de que forma podem ser promovidos é essencial ao seu 

trabalho quotidiano. 

Questões como a mobilidade, a acessibilidade, a formação ao longo da vida, a interculturalidade, a 

exclusão e a inclusão social, são alguns dos temas que devem ser colocadas no debate das agendas 

locais, nacionais e internacionais. 

Acreditamos que as boas práticas locais serão replicadas a nível nacional e internacional, contribuindo 

para o sucesso dos compromissos internacionalmente assumidos e como tal para o sucesso dos 

objetivos de Desenvolvimento e Cooperação, de modo a assegurar um futuro sustentável.  

OBJETIVOS 

 Consciencializar os técnicos municipais sobre a importância dos Direitos económicos, sociais e 

culturais como potenciadores de Cidades em Crescimento e sustentáveis; 

 Dar a conhecer os principais desafios que se colocam aos cidadãos portadores de deficiência e 

algumas das soluções encontradas para os resolver; 

 Alertar sobre a necessidade de promoção da inclusão social de crianças e jovens em risco;  

 Consciencializar sobre o papel da mulher na esfera económica, política e social. 

 Reforçar a aplicabilidade dos conhecimentos teóricos ao trabalho desenvolvido  
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 AGENDA :: 15 de maio de 2013, Lisboa 

TEMPO PROGRAMA OBJETIVO 

09h15 

09h30 

 

Receção dos Participantes 

Apresentação do Projeto 

Quem é Quem 

- Apresentação da Campanha, dos seus principais objetivos e 

resultados que se pretendem alcançar 

- Conhecer a equipa da meta “Cidade de Oportunidades” 

 

CIDADANIA E IGUALDADE 

09h45 

10h30 
João Paiva, Comissão para a Cidadania e 

Igualdade de Género  

Cidadania e Igualdade como fator de competitividade e 

desenvolvimento  

 

PROMOÇÃO E DEFESA DOS INTERESSES GERAIS, INDIVIDUAIS E COLECTIVOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

10h30 

11h15 
Humberto Santos, Presidente, Associação 

Portuguesa de Deficientes 

Quais os principais problemas e soluções para os ultrapassar 

colocados aos portadores de deficiência.  

Principais desafios colocados aos municípios Portugueses  

PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL DE CRIANÇAS E JOVENS EM RISCOS 

 

11h30  

12h15 

 

 

Pedro Calado, Diretor, Programa Escolhas O Programa Escolhas é reconhecido como uma das políticas 

públicas mais eficazes e eficientes na promoção da inclusão 

social de crianças e jovens em risco, nomeadamente dos 

descendentes de imigrantes e minorias étnicas. Pretende-se 

nesta sessão uma pequena apresentação das boas práticas 

levadas a cabo no âmbito do Programa e passíveis de replicação 

por parte de municípios. 

MULHERES MOTOR DE CRESCIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL 

12h15 

13h00 

 

Filipa de Jesus Gouveia, membro da 

Direção, Associação Portuguesa de 

Mulheres Empresárias 

Sensibilizar @s técnicos municipais para a importância do 

empreendedorismo feminino e o consequente reforço do papel 

da mulher na esfera económica, política, cultural e social.  

ROSTOS INVISÍVEIS 

14H30 

15h00 
Joacine Katar Moreira, Doutoranda em 

Estudos Africanos 
Apresentação da temática da Igualdade de Género na Guiné-

Bissau :: retrato sobre a situação das mulheres na Guiné-Bissau 

e nas comunidades migrantes guineenses em Portugal. 

DEBATE 



                               
 

www.cidadesglocais.org 

 

 

 

PROMOVER UMA CIDADE DE OPORTUNIDADES 

 

A missão central de um Executivo Camarário é promover uma cidade de oportunidades e de equidade 

social, contribuindo para a melhoria das condições de vida da população que serve, numa ótica de 

prevenção e redução da pobreza e da exclusão social. Dado que a pobreza e a exclusão têm maior 

incidência em certos sectores da sociedade, esses merecem encorajamento acrescido. Num mundo 

interdependente, os problemas não são apenas locais. A recente crise financeira e económica 

demonstra que as soluções necessitam de ser dadas a uma escala global, que respostas isoladas não 

são eficientes e que é necessário assegurar uma dimensão glocal às respostas. O trabalho do executivo 

camarário não se esbate nas fronteiras do seu território, é interativo com o restante território nacional 

e tem impactos a nível internacional. 

Neste sentido, projetar “glocalmente” as boas práticas sociais é o caminho para garantir a Justiça 

Social. Assim o Município Glocal deverá: 

:: Favorecer a acessibilidade e mobilidade para todos; :: Implementar projetos de valorização dos 

munícipes; :: Disponibilizar oportunidades de formação ao longo da vida; :: Apoiar e integrar as 

camadas mais carenciadas da população; :: Promover a interculturalidade e a valorização das 

comunidades migrantes potenciando as relações de Cooperação para o Desenvolvimento com os 

países de origem; :: Disponibilizar acesso gratuito à cultura e à informação. 

GO GLOBAL 

Sem expressão universal a Justiça Social, não será uma realidade, nem tão pouco um pilar dos valores 

e princípios da Dignidade Humana. Conjugar desejos, preocupações e necessidades de todas e de  

todos, é um desafio que o Município deve ser capaz de responder de forma glocal. A Norte e a Sul, nos 

Países desenvolvidos e em Desenvolvimento, os Municípios devem focar-se na dinamização de uma 

verdadeira cidade de oportunidades. 

TEMPO PROGRAMA OBJETIVO 

 

15h30 

17h30 Imagine uma Cidade de Oportunidades… 

Como tornar o meu Município, num Município de 

Oportunidades?   

Em rede, vamos desenhar um plano local que possa ser 

aplicado e replicado como boa-prática. 


